ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO
[Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2017, Papa Francisco]
19 de fevereiro de 2017
Cântico de entrada

Cântico eucarístico enquanto se expõe o Santíssimo

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos.

Peço-Vos perdão para os que não creem,

não adoram, não esperam e não Vos amam. (3 X)
Oração

P. Rezemos juntos a oração ensinada pelo Anjo de Portugal, aos Pastorinhos de Fátima. Rezemo-la devagarinho:

Todos: Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.
P. Estamos diante de Jesus, presente de modo real e substancial na Eucaristia. No passado dia 11 de fevereiro, celebrou-se, em toda a Igreja, e de forma particular em Lourdes, o 25.º Dia Mundial do Doente, sob o tema: «Admiração pelo que Deus faz: “O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas” (Lc 1,49)». Esta mensagem, inspirada no cântico de louvor de Maria, sintoniza muito bem com o Centenário das Aparições de Fátima que estamos a viver, e o nosso Plano Diocesano de Pastoral, para este ano, sob o lema: «Com Maria, renovai-vos, nas fontes da alegria». 
Leitor/MEC:
O cristão vê sempre o doente como uma pessoa. Vê-o com o olhar de Jesus, misericordioso e compassivo. O doente é a imagem de Cristo sofredor. O cuidador é a imagem de Cristo consolador. Na relação entre o doente e o cuidador, ambos dão e ambos recebem.
Cada doente é alguém que precisa de ajuda, mas é também alguém que tem algo de precioso a oferecer a quem cuida de si. Portanto, somos dom uns para os outros. 

Diante do Senhor Jesus glorificado, contemplemos o mistério do Seu amor, com os olhos de Maria, e escutemos alguns pensamentos da Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial do Doente, tendo sempre diante de nós o rosto sofredor dos doentes que conhecemos e amamos. Olhemos para eles, como rosto de Cristo sofredor, o mesmo Cristo, escondido, por amor na Eucaristia. Sejamos para eles, o rosto de Cristo consolador, o mesmo Cristo, presente na Eucaristia.
P. E oremos: Deus de misericórdia, cujo Filho Unigénito tomou sobre Si as nossas enfermidades para revelar o valor da doença e do sofrimento, ouvi benignamente as súplicas que Vos dirigimos pelos nossos irmãos enfermos e fazei que, no meio das suas dores, aflições e fraquezas, sintam a consolação prometida aos que sofrem unidos à Paixão de Cristo pela salvação do mundo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Silêncio/Cântico
P. Do Sermão da Montanha, no Evangelho segundo São Mateus
 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
Ouvistes o que foi dito aos antigos: 

‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. 

Eu, porém, digo-vos: 

Todo aquele que se irar contra o seu irmão 

será submetido a julgamento. 


Meditação
P. Disse-nos, na homilia do passado domingo, o nosso pároco: «“Não matar” não nos exige apenas depor as armas da violência, mas implica entrar na luta pelo cuidado e pela defesa da vida e da sua dignidade, que permanece inalterável, desde a sua conceção inicial ao seu ocaso natural. Não lutemos por uma morte assistida, mas por uma vida assistida até à morte. Sempre pela vida, até à morte. Mas nunca pela morte, antes da vida. “Não matar” significa por isso, cuidar da vida».

Silêncio

P. Recorda-nos o Papa Francisco, na sua Mensagem para o Dia Mundial do Doente:

Leitor/MEC: Aprendamos a olhar para cada doente como pessoa, na sua dignidade humana inalterável. Como Santa Bernadete, estamos sob o olhar de Maria. A jovem humilde de Lourdes conta que a Virgem, por ela designada «a Bela Senhora», a fixava como se olha para uma pessoa. Estas palavras simples descrevem a plenitude dum relacionamento. Bernadete, pobre, analfabeta e doente, sente-se olhada por Maria como pessoa. A Bela Senhora fala-lhe com grande respeito, sem Se pôr a lastimar a sorte dela. Isto lembra-nos que cada doente é e permanece sempre um ser humano, e deve ser tratado como tal. Os doentes, tal como as pessoas com deficiências mesmo muito graves, têm a sua dignidade inalienável e a sua missão própria na vida, não se tornando jamais meros objetos, ainda que às vezes pareçam de todo passivos, mas, na realidade, nunca o são. 
Silêncio

Leitor/MEC: Os preciosos frutos desta solicitude da Igreja pelo mundo do sofrimento e da doença são motivo de agradecimento ao Senhor Jesus, que Se fez solidário connosco, obedecendo à vontade do Pai até à morte na cruz, para que a humanidade fosse redimida. A solidariedade de Cristo, Filho de Deus, é a expressão da omnipotência misericordiosa de Deus que se manifesta na nossa vida – sobretudo quando é frágil, está ferida, humilhada, marginalizada, atribulada –, infundindo nela a força da esperança que nos faz levantar e sustenta. Rezemos, diante do Senhor, pelos doentes, cuja provação põe em risco a sua fé, rezando «Senhor, aquele a quem amais está doente»!
Preces
P. Irmãos, com a oração da nossa fé, peçamos ao Senhor pelos nossos irmãos doentes e imploremos humildemente, dizendo: 

R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
Leitor/MEC: — Visitai, Senhor, os nossos doentes, com a Vossa misericórdia e confortai-os com a doçura e fortaleza do Vosso Espírito Santo. 
R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
Leitor/MEC: — Livrai os nossos doentes da tentação do desespero e da renegação da fé. 
R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
Leitor/MEC: — Aliviai os sofrimentos de todos os doentes, sobretudo daqueles que visitamos e acompanhamos, na nossa comunidade paroquial:

R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
Leitor/MEC: — Ajudai os que tratam dos doentes e deles cuidam com amor. 
R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
Leitor/MEC: — Concedei paz e serenidade, aos nossos doentes, aos idosos, aos mais frágeis da nossa sociedade. 

R. Senhor, aquele a quem amais está doente!
P. Senhor, que velais com admirável providência sobre todos os acontecimentos da nossa vida, atendei às súplicas que Vos apresentamos pelos nossos irmãos enfermos, para que, vencido todo o perigo, nos alegremos de os ver sãos e salvos. Por Cristo Nosso Senhor.

R. Ámen.

Silêncio
Cântico: “Veneremos, adoremos a presença do Senhor”
Oração a Nossa Senhora

P. E agora, com o nosso pensamento em cada doente, sobretudo naqueles que nos foram confiados, pela Igreja, peçamos a Maria, Nossa Senhora dos Enfermos e Consoladora dos Aflitos, «a graça de sabermos sempre relacionar-nos com o doente. O doente – diz o Papa Francisco – é uma pessoa que certamente precisa de ajuda, mas também é portadora do seu próprio dom que deve partilhar com os outros». Saibamos nós aprender e receber dos doentes as mais belas lições de fé e de vida. E rezemos como o Papa Francisco nos sugere:
Ó Maria, nossa Mãe,

que, em Cristo, acolheis a cada um de nós como filho,

sustentai a expectativa confiante do nosso coração,

socorrei-nos nas nossas enfermidades e tribulações,

guiai-nos para Cristo, vosso filho e nosso irmão,

e ajudai a confiarmo-nos ao Pai que faz maravilhas.

Ámen.

Silêncio
P. Pedindo ao Senhor, que nos dê um coração compassivo e misericordioso como o d’Ele, ajoelhemos e adoremos o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.
P. Oremos: Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial da Vossa Paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do Vosso Corpo e Sangue, que sintamos continuamente os frutos da Vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. R. Amém.

Bênção do Santíssimo (se for o diácono ou presbítero a presidir)
Louvor

Bendito seja Deus.
Bendito o Seu santo Nome.
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
Bendito o Nome de Jesus.
Bendito o Seu Sacratíssimo Coração.
Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue.
Bendito Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento do Altar.
Bendito o Espírito Santo Paráclito.
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.
Bendita a Sua Santa e Imaculada Conceição.
Bendita a Sua gloriosa Assunção.
Bendito o nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito São José, Seu castíssimo esposo.
Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos.
Cântico eucarístico: Ó verdadeiro Corpo do Senhor, nascido para nós da Virgem Mãe, penhor da eterna glória prometida! Ó verdadeiro Corpo do Senhor.
Reposição do Santíssimo

Despedida
P. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.
R. Para sempre seja louvada Sua Mãe, Maria Santíssima.
P. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Cântico final
